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			CAPÍTULO 1  

			Maria Isabel acordou tossindo enquanto uma poeira branca cobria os seus cabelos. Saiu com dificuldade de baixo da bancada do laboratório no qual trabalhava e havia permanecido pelo tempo que durou o intenso e repentino temporal que destruiu com rapidez tudo a sua volta. 

			Ainda em torpor, tentou lembrar-se do ocorrido. No início, ouviu gritos e barulhos ensurdecedores. Com o passar das horas, os lamentos e os choros foram desaparecendo. O silêncio era quebrado por vozes longínquas que pareciam pedir ajuda, até que sua memória desligou por completo. As imagens do desabamento do prédio passavam agora pela sua cabeça. Ao ficar em pé, sentiu dores por todo o corpo. Começou a examinar a si própria, notando algumas escoriações. Porém, a perna reclamava mais do que tudo. Caminhou claudicante em direção à porta que já não existia. O laboratório havia se transformado em escombros. Procurou pelas pessoas que trabalhavam no local, mas só visualizou corpos nas cadeiras e no chão. Teve a certeza absoluta de que não estava sonhando. 

			Uma fumaça ardia em seus olhos e ela não pôde definir ao certo se era dia ou noite. Continuou andando com cuidado, segurando nas bancadas destruídas, em direção a uma tênue luminosidade, quando percebeu que havia chegado à rua. Sua intenção era dirigir-se ao seu apartamento, e encontrar o marido e o filho, mas diferente do que esperava, não reconhecia o local em que pisava. As ruas estavam interrompidas por escombros dos prédios, carros, ônibus e caminhões. Os supermercados quebrados e saqueados refletiam a desordem e o caos. Os sobreviventes, feridos e desnorteados, pareciam sentir fome e sede. Por todos os lados, havia morte, miséria e destruição.

			Maria Isabel limpou os olhos para enxergar melhor. No céu, procurou o sol. Encontrou dois, um ao lado do outro. Um medo terrível apertou o seu coração. Continuou caminhando devagar e sem rumo. Parou em frente a uma loja e se viu em um espelho partido. Assustou-se ao se deparar com uma mulher pálida, com olheiras escuras e a pele suja de pó branco e sangue.

			Quando retomou a caminhada, teve a impressão de estar sendo observada. 

			Um senhor aproximou-se e perguntou:

			– Está procurando alguém?

			– Não – respondeu, rapidamente.

			– Tem para onde ir? 

			Ao prestar mais atenção, achou que ele não lhe faria mais mal do que já sofria. 

			– Estou tentando voltar para casa – falou, desolada, enquanto pensava que diante de tamanha destruição, já não sabia como encontrar seus parentes. O temporal havia iniciado com violência e rapidez, obrigando as pessoas a permanecerem onde estavam. Em poucos minutos, houve corte de energia e dos meios de comunicação.

			– Não há mais casas, somente abrigos. Venha comigo.

			O senhor parecia querer ajudá-la. Ela seguiu perturbada, como se estivesse vivendo um pesadelo. Entraram em uma estação de metrô. O cenário não era mais animador do que do lado de fora. Centenas de pessoas ocupavam o espaço, algumas feridas estendiam-se pelo chão, enquanto outras cuidavam dos doentes, faziam curativos, serviam refeições ou limpavam o local. Muitos andavam no meio dos feridos, talvez tentando encontrar os seus familiares. Todos empenhados em aliviar suas dores e as dos que sofriam.

			Ainda cambaleante, perguntou:

			– É aqui que vamos ficar?

			– Sim. Comece a ajudar e se sentirá melhor. Aqui embaixo ainda há água e um pouco de comida. Se precisar se limpar, os banheiros estão funcionando.

			Diante da imagem aterradora e da resposta objetiva do senhor, tentou enfrentar a realidade: 

			– Estou um pouco confusa. Foi só na cidade ou o temporal atingiu outros lugares?

			– Quando tudo começou, ouvi no rádio que o planeta inteiro estava sofrendo. Eles falaram em avalanches, terremotos, tsunamis, furacões e vários tipos de catástrofes. Parece que a natureza revoltou-se de uma vez.

			Ela não queria acreditar. Permanecia desorientada. Ao esbarrar em um homem que tratava algumas pessoas no chão, sentiu um estranho choque. Ele lhe direcionou o olhar e comentou com a voz incisiva:

			– Somos sobreviventes, moça. E já que estamos vivos, vamos fazer o possível para continuarmos assim.

			Então, impressionada com toda a situação, compre- endeu que deveria seguir o conselho dele. Queria muito sair dali e voltar para casa. Chegou a pensar que esta seria a melhor solução, mas sentia-se fraca e indefesa. Talvez conseguisse encontrar seu marido e seu filho. Os dois também poderiam estar em um abrigo como aquele ou, até mesmo, por perto. Não iria desistir. Precisava de tempo para se orientar e se fortalecer. Naquela situação, não lhe restava alternativa senão ajudar. 

			E foi exatamente o que fez.

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 2 Ano 2009 d.C.

			Maria Isabel entrou em casa com seus pais Ambrósio e Madalena, após a costumeira roda de viola dos finais de semana. Seu corpo já reclamava por uma cama macia, pois o dia na Fazenda Santa Rita começava antes do nascer do sol. 

			Ela despediu-se de todos e subiu para o quarto. Ao entrar, aproximou-se da janela e olhou para o alto. Por ser época de poucas chuvas, a lua brilhava intensamente e as estrelas pintavam o céu como purpurinas. 

			Estava distraída, sentada no parapeito, quando João Victor entrou. Percebeu que seu filho, com quase dezoito anos, parecia cada vez mais com o pai. Ele queria lhe dar um beijo antes de dormir. Ambos adoravam aquele gesto.

			– Mãe, eu nunca entendi por que você fica sentada aí, quase toda noite. 

			Ela olhou para o céu.

			– Tenho um sonho que se repete com frequência. Mas, quando acordo, não lembro direito. Só sei que, quando observo as estrelas, parece fazer algum sentido. 

			– Pensei que você rezasse.

			– Eu rezo, também, mas passo mais tempo admirando a perfeição do Criador.

			– E o que você pede a Deus?

			Ela engoliu a saliva e baixou os olhos.

			– Eu peço tantas coisas... Peço por você, pelo seu pai... 

			– Faz tanto tempo que ele morreu... 

			João Victor pôs-se cabisbaixo.

			– Dez anos. Eu sempre penso nele. E você?

			– De vez em quando. Eu só tinha sete anos. E o meu avô é meu pai agora, não é?

			– Sim, ele te adora. E o que você pede a Deus quando reza?

			– Peço para ter forças para ajudar o vovô com esta fazenda. 

			Ela abraçou o filho.

			Conforme prometido, ele a beijou e saiu. Com a conversa, Maria Isabel havia perdido o sono. Pensou em Fausto. Até quando se sentiria ligada a ele? Quando se reencontrariam? Sua dúvida não era se existia vida após a morte, mas em que lugar do universo os espíritos habitavam. Entretanto, sofria com os pesadelos estranhos. Até hoje, não entendia o que significavam e por que se repetiam tantas vezes. Eles atormentavam a sua cabeça, principalmente em relação ao filho e ao marido. 

			Vários minutos se passaram e a inquietação aumentou pelo fato de que teria que trabalhar logo cedo. Olhou para o céu e pediu para ter bons sonhos. Por sorte, uma estrela cadente cruzou o espaço. Ela considerou que o seu pedido havia sido aceito. Então, fechou a janela, apagou a luz e, finalmente, dormiu.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 3

			Tal como a noite anterior, Maria Isabel acordou pensando no marido. Sonhou que Fausto lhe pedia para trabalhar na sua última pesquisa. Levantou decidida a ir ao seu laboratório e rever no livro dele, as características da erva, a fim de retomar o estudo que ele havia iniciado e deixado sem conclusão.

			Ela desceu e encontrou sua família à mesa do café. Enquanto se servia, observava seu pai, que falava alto com voz de comando:

			– João Victor, hoje é dia de vacinar a boiada. Nós vamos supervisionar tudo isso com o veterinário.

			– Está certo, avô.

			Sua mãe interferiu: 

			– Já vi que vão passar a manhã toda por lá. Acho melhor vocês se alimentarem direito.

			Ambrósio continuou:

			– Eu precisarei de você também, Maria Isabel.

			– Eu estava pensando em ir para o laboratório logo cedo. Hoje, vem gente buscar os chás.

			– Peça a sua mãe para entregar as suas porções. Mais tarde, você se ocupa com isso. Agora, teremos que trabalhar.

			– Pai, eu sou Farmacêutica. Este é o meu trabalho.

			Ele olhou para ela com indignação, os olhos abertos como se começasse a se irritar.

			– Está bem! Faça como quiser! Os remédios feitos com essas plantas, que o seu marido te ensinou, te afastaram da Santa Rita! Se não fosse o meu neto, eu estaria cuidando de tudo sozinho!

			A afirmação dele afetou o humor de Maria Isabel. Detestava quando o pai reclamava do tempo que ela dispunha para as pesquisas em detrimento da fazenda, especialmente na frente do João Victor. Tirava toda a sua autoridade. 

			Restava a ela fazer de tudo para não sair do sério com ele. 

			– O senhor sabe que isso é exagero. Desde que o Fausto morreu, eu tenho me dedicado mais aos bois do que aos estudos. E, depois, o trabalho que faço no laboratório não pode ser feito por qualquer pessoa. Já a fazenda é diferente.

			– Não faz mais que a sua obrigação! São os bois que financiam os seus caprichos, e não esses remedinhos – retrucou o pai, com a língua afiada.

			Seu rosto enrubesceu de raiva. Não tinha como argumentar. Sua mãe interferiu, tentando amenizar a discórdia.

			– Ambrósio, esses chás são bons, até o Dr. Antônio recomenda.

			Ele olhou para João Victor.

			– Aprenda uma coisa: não se discute com uma mulher. Muito menos, com duas.

			Os dois se levantaram, colocaram os chapéus e saíram.

			Madalena comentou:

			– Não sei por que você e seu pai ainda brigam pelo mesmo motivo. 

			– Mãe, ele provoca. Às vezes, me dá vontade de ir embora e morar na capital.

			– Pelo amor de Deus, não faça isso! É capaz de seu pai morrer! Você e o João Victor são a vida dele!

			Sua mãe saiu em direção à cozinha e Maria Isabel ficou abandonada com seus pensamentos. Sabia que Ambrósio sempre implicava com o fato dela ter nascido menina e ter preferido estudar a ser fazendeira. Para piorar, havia se casado com um intelectual. Como filha única, deveria dedicar-se ao trabalho na Santa Rita. Mas eles possuíam um ótimo administrador, e João Victor já estava crescido e apto a substituir o avô em algumas tarefas. Ela sentia-se mais útil estudando as plantas e criando medicamentos.

			 Todavia, sua mãe tinha razão. Seu pai nunca iria entender...  

			Então, resolveu não dar muita importância às provoca- ções dele. Terminou o seu café, deixando a mesa e aquela conversa para trás.

			 

			***

			 

			Maria Isabel afastou-se da casa principal e entrou no laboratório que seu marido havia montado para eles. O trabalho de ambos consistia em sair pela mata à procura de folhas e raízes com propriedades medicinais, pesquisar os seus efeitos e as suas doses. Às vezes, viajavam para cidades próximas, chegando até o Pantanal. Quando confirmavam a eficácia, colhiam uma quantidade maior e replantavam em um local apropriado na horta, a fim de facilitar a colheita e uso das ervas. Agora, apenas ela cuidava de tudo.

			Antes de falecer, Fausto deixou inacabado o estudo de uma das espécies. Maria Isabel lembrou-se do sonho em que ele lhe pedia para dar continuidade. Entretanto, precisava encontrar o livro no qual Fausto desenhava as plantas, anotava as propriedades, os nomes químicos e descrevia as fórmulas. Há algum tempo que não o consultava. Passou quase a manhã inteira procurando. Fez uma faxina no laboratório e nada. Já estava exausta, quando seus pensamentos se voltaram para o passado. 

			Havia conhecido Fausto em São Paulo, quando cursava a Faculdade de Farmácia na Universidade Federal. Ele tinha sido seu professor e trabalhava no Centro de Pesquisa e Imunização. Logo percebeu que já não conseguia conter a vontade de estar perto dele. Todos os dias acordava ansiosa para vê-lo. Sentia que era correspondida e a paixão fora inevitável. No início, eles viveram um romance proibido até que ela terminou o curso e tornou-se sua estagiária. Após alguns anos, assumiram o relacionamento, casaram-se e continuaram morando na capital paulistana.

			Somente depois que Maria Isabel engravidou, eles mudaram para a Fazenda Santa Rita em Nioaque. Fausto conseguiu transferir parte do seu trabalho para lá, mas se comprometeu em manter o vínculo com a Universidade como orientador dos mestrandos e doutorandos. Então, passou a viajar com frequência para São Paulo.

			Lembrou-se, com pesar, de que, desde o início, seu pai não aprovou a sua escolha. Não queria um genro médico e cientista, e sim, um administrador ou fazendeiro. Até um veterinário seria melhor... Na cabeça dele, Fausto era um lunático, pois acreditava que iria encontrar cura para doenças raras, utilizando ervas corriqueiras da região do Pantanal. Para o seu pai, o governo lhe dava dinheiro para uma pesquisa inútil. Ele não conseguia esconder a decepção que sentia. Porém, a sua única recompensa era o neto. Desde pequeno, João Victor fora acostumado a acompanhar o avô em sua rotina.

			Ela e Fausto conseguiram desenvolver um bom trabalho, mas muito aquém dos sonhos dele. Os remédios eficazes e baratos não despertavam interesse dos grandes laboratórios. Então, Fausto desiludiu-se e passou a trabalhar sozinho. Contava apenas com o dinheiro do incentivo à pesquisa enviado pela Universidade e com o seu salário de professor. Todo reconhecimento que recebia vinha da população e dos poucos médicos das cidades próximas à fazenda. Após a morte dele, em um acidente de carro, coube a ela passar a desenvolver os seus projetos. Ao recordar-se, seus olhos encherem-se d’água. 

			Assustou-se quando viu seu pai entrar abruptamente e enxugou as lágrimas. 

			– Chorando? 

			– Estava me lembrando do Fausto – disse, ainda fungando.

			– Ele já morreu. Eu estou precisando de você. Tem muito boi para vacinar.

			– Preciso encontrar o livro de anotações dele. 

			– Veja isso depois. Agora precisamos ir.

			Maria Isabel hesitou, mas refletiu: talvez não tivesse que recomeçar a pesquisa naquele momento. Seus sonhos pareciam tão reais que, quando acordava, sentia--se na obrigação de dar continuidade a eles. Apesar de ter obedecido a sua intuição, não tinha conseguido cumprir o pedido do falecido marido. Algum mistério envolvia o desaparecimento do livro. Havia aprendido a lidar com as suas visões. Às vezes, ao querer resolver tudo com rapidez, algo acontecia e a impedia de prosseguir. Então, deixava o tempo passar e depois compreendia a razão do atraso. Deveria sempre observar os sinais, pois acreditava que eram avisos.

			 Dessa forma, Maria Isabel seguia a sua vida, dividida entre o mundo real e o dos sonhos.

			Seu pai continuava de pé esperando uma resposta. O fato de ter ido buscá-la já significava um pedido de desculpas. Para a sua surpresa, ele lhe estendeu a mão.

			– Vamos?

			Ela aceitou o gesto e levantou apoiando-se nele.

			A pesquisa teria que esperar. 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 4

			Mais um dia amanheceu e Maria Isabel levantou determinada a encontrar o livro. Procurou em seu quarto, mas não achou. Então, desceu até a cozinha para perguntar a sua mãe. Ela conversava com a antiga empregada e confidente sobre as lendas da região, assunto favorito das duas.

			 – Ontem à noite ouviram aquele baixinho com voz de criança lá paras bandas da gruta – alertou Dona Olívia.

			– É? Fazia tempo que ele não aparecia – comentou Madalena. – Você conversava com ele quando era criança, lembra Maria Isabel?

			– Sim. Eu me divertia muito.

			– Seu pai ficava muito bravo por causa das suas visões.

			– Meu pai ficava bravo comigo por tudo! Eu nunca correspondi às expectativas dele.

			– Que bobagem. Isso já passou. Seu pai te ama. Vocês são dois turrões, iguaizinhos. 

			Maria Isabel ficou pensando em seu pai e no amigo imaginário. Os peões diziam que ele gostava de conversar com as crianças e afirmavam ver nitidamente um homem baixinho, vestido de lutador ninja, com uma faixa branca na testa. Alguns ouviam a sua voz no meio da mata, mas não visualizavam nada e o temiam. 

			Ela havia esquecido a sua forma e guardava na memória apenas o som das suas palavras. Ambrósio repetia várias vezes que tudo isso era ilusão e invenção daquela gente ignorante. Afirmava que uma pessoa educada e instruída jamais poderia acreditar naquelas bobagens. 

			Conforme foi crescendo, deixou de vê-lo ou escutá--lo, mas, durante alguns sonhos, tinha nítida sensação de passear na companhia dele em um lugar diferente. Às vezes, acreditava que era uma cidade nas estrelas três Marias. Depois da adolescência, Maria Isabel passou a ter pesadelos com chuvas, raios, trovões e muita destruição. 

			Estava sentada à mesa da cozinha recordando a sua infância quando Ambrósio entrou com João Victor. 

			– Amanhã preciso ir ao banco e ao Frigorífico. Quero que você pilote o avião.

			– Tudo bem. A que horas?

			– Bem cedo. João Victor vai com a gente para aprender a negociar o gado.

			– Combinado.

			Seu filho sorriu de felicidade. Ela supôs que ele já percebesse a sua importância para o funcionamento da fazenda.

			Eles saíram e Maria Isabel lembrou-se do motivo pelo qual tinha ido até a cozinha.

			– Vocês viram o livro de anotações do Fausto? 

			– Aquele livrão bonito? – argumentou Dona Olívia.

			– Esse mesmo.

			– Pergunte a João Victor. Outro dia ele estava mexendo nas recordações do pai.

			Ela estranhou. Supunha que o filho sentisse alguma falta de Fausto, no entanto, na última conversa dos dois, lhe pareceu que o avô havia substituído totalmente a figura paterna. Porém, as evidências indicavam que estava enganada.

			– Obrigada. Vou falar com ele.

			Maria Isabel saiu um pouco abalada e dirigiu-se para o laboratório.

			Aquela revelação reabriu uma grande ferida. Lembrou que, quando decidiu morar na fazenda, sua intenção era oferecer a João Victor uma infância melhor, longe da confusão da cidade grande e perto da sua família. Na época, pensou na alegria que os seus pais teriam em poder voltar a conviver com ela e, principalmente, com o seu bebê. Fausto era muito ocupado e ausente, dedicava-se demais aos seus alunos e a sua pesquisa. Como já andava insatisfeito com o seu ritmo acelerado de trabalho, entendeu os seus motivos e concordou plenamente com a mudança. Teriam uma vida mais tranquila. E assim foi... Viveram tempos felizes e harmoniosos na Santa Rita, mesmo com a implicância de seu pai. Porém, nunca imaginou que, ao mudar para o Mato Grosso do Sul, poria em risco a vida do marido. 

			Com todas essas lembranças, pareceu esquecer o seu sonho. Mas, como já sabia que nada acontecia por acaso, teve paciência de esperar. Durante aquela manhã, muita coisa foi dita sobre a sua infância. Ela pode reviver parte da sua vida, o que a deixou em nostalgia e com o emocional à flor da pele.

			Talvez existisse alguma ligação entre o amigo imaginário e a erva que Fausto a pedia para estudar. E, com essa ponderação, teve certeza de que, quando estivesse preparada, o livro iria aparecer. 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 5

			Logo cedo, Maria Isabel seguiu com seu pai e João Victor para a pista a fim de pegar o avião. Enquanto caminhava, observava a movimentação dos empregados na preparação do monomotor. Eles retiravam a lona de proteção e soltavam os cabos que o mantinham ao chão.

			Ela não gostava muito de pilotar, mas teve que aprender antes de completar dezoito anos, pois o isolamento da fazenda obrigava o uso deste meio de transporte. A única estrada de terra que existia ficava alagada em alguns trechos durante o verão e a manutenção dependia dos poucos moradores da área. O uso de embarcações como voadeiras se restringia ao deslocamento de cargas leves e pessoas, rumo às cidades mais próximas. Para a capital, a melhor opção era o avião. Desde pequena, ela ocupava o acento de copiloto ao lado de seu pai, mas, há alguns anos, já percebia que a agilidade e a visão dele não o permitiam assumir o controle.

			Eles entraram na aeronave e partiram. Após uma hora, chegaram ao aeroporto de Campo Grande. O carro com o motorista já os esperava.

			 Cada vez que chegava à cidade, Maria Isabel aproveitava para ir ao cinema e fazer compras no shopping, já que não existia no interior. Após resolverem todos os problemas, encontraram-se no Frigorífico. Quando saíram, perceberam que o clima iria mudar.

			João Victor comentou:

			– Que tempo maluco! Estava claro e com sol de manhã cedo... Agora, o céu já está cheio de nuvens.

			– É melhor nos apressarmos – comentou Ambrósio.

			Eles entraram no carro e seguiram direto para o Aeroporto.

			Maria Isabel olhava o céu, preocupada. Já não gostava de pilotar e ainda teria que enfrentar aquelas nuvens, mas a sua vontade de chegar em casa era tão grande que resolveu arriscar.

			Em poucos minutos, já estava voando de volta para Santa Rita. A viagem foi tensa, os três não trocaram uma palavra. As nuvens não atrapalharam a decolagem ou o voo, mas ela aterrissou com um pouco de dificuldade. Um vento forte já deslocava o avião e alguns empregados ajudaram a fixá-lo ao chão. 

			Ao pisarem em solo firme, Ambrósio advertiu:

			– Vai cair um temporal!

			O vento soprava com velocidade, fazendo as suas roupas e os seus cabelos tremularem. Maria Isabel seguiu na frente.

			– Vamos entrar logo! A chuva já vai começar!

			A pista de pouso ficava bem afastada da casa, mas eles costumavam fazer o percurso a pé. O céu escureceu. Eles correram e, logo que entraram, viram um clarão iluminar os objetos da sala através da janela. Em seguida, ouviram o barulho do trovão.

			 Madalena exclamou:

			– Valha-me Deus! Ainda bem que vocês chegaram! Já rezei um terço inteiro.

			Dona Olívia cobria os espelhos e Maria Isabel secava a roupa dos respingos da chuva. Ela viu seu pai fazendo a mesma coisa e procurou pelo filho.

			– Vocês viram João Victor?

			– Ele está vindo.

			Sentiu um frio na barriga. O filho havia ficado para trás. 

			Maria Isabel odiava dias como aquele. Costumava passar mal e entrar em pânico durante as tempestades, pois tinha visões e pesadelos com destruição e morte. O barulho dos trovões e os clarões dos raios a deixaram com os nervos tinindo.

			 – E João Victor que não chega – disse aflita.

			 O pouco tempo que esperava por ele parecia uma eternidade. Não podia mais aguentar. Então, movida por um forte impulso, saiu na chuva à procura de João Victor.

			 

			***

			 

			Maria Isabel não percebeu quando seu pai tentou segurá-la e muito menos ouviu os apelos da sua mãe.

			Uma chuva forte atrapalhava a sua visão e ela não enxergava com nitidez a cerca e o portão que delimitavam os jardins da casa. Os raios e trovões eram assustadores, mas ela seguiu gritando pelo filho. 

			Enquanto estava nesse desespero, sentiu um mal-estar horrível! Por sua cabeça, passavam imagens de terremotos, os flashes dos relâmpagos confundiam-se com explosões e o barulho dos trovões com desabamentos. Isso lhe causou tamanha confusão mental que acabou caindo no caminho para a pista. Só recuperou parcialmente a consciência quando João Victor a pegou no colo. 

			Após alguns minutos, ouviu a voz do pai, ao longe:

			– O que aconteceu?

			– Me ajude avô! Ela está desmaiada!

			Os dois a colocaram no sofá. Ela abriu os olhos e escutou sua mãe:

			– Graças a Deus! Não é primeira vez que ela desmaia por causa de um temporal como esse.

			Maria Isabel murmurou: 

			 – João Victor? 

			– Estou aqui, mãe.

			– Pensei que alguma coisa ruim tivesse acontecido com você.

			– Eu só fui ajudar a prender o avião. O que houve?

			– Foi só uma tonteira. Preciso levantar.

			Ao fazer o movimento, sentiu a mão do pai.

			– É melhor se apoiar em mim. Você e João Victor estão muito molhados. Vou te levar para o quarto para que possa tomar um banho e se secar.

			Enquanto subiam as escadas, os flashes de destruição e chuva não paravam de aparecer na sua mente. Ela não entendia o porquê, desde pequena, tinha um pavor incontrolável de temporal. 

			Eles entraram e deixaram-na sozinha.

			Assustada, Maria Isabel ponderava que o seu medo de perder João Victor era quase irracional. Teria que conviver com esses temores de uma forma mais amena. As suas reações, aparentemente insanas, intensificavam-se. Precisava mudar logo o seu comportamento. 

			 Já mais calma e lúcida, entrou no banho e recordou-se do livro. 

			Então, após se arrumar, resolveu seguir os conselhos de Dona Olívia e acabou encontrando as anotações do Fausto no quarto do filho. Ao tocar no livro, foi acometida por uma grande emoção. 

			Enfim, poderia retomar a pesquisa e fazer o que ele havia lhe pedido no sonho. 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 6

			Maria Isabel passou o domingo com a família. Antes de recolher-se, caminhou até a janela do seu quarto. Sentiu um vento frio no rosto ao admirar a noite.  Permaneceu assim por alguns minutos, até perceber que três estrelas brilhavam com cores que se repetiam. Num primeiro momento, acreditou estar enganada, mas, ao observar melhor, notou que a repetição era constante e obedecia a uma lógica. No mesmo instante, teve a intuição de registrar aquelas luzes. Por não querer se afastar muito da janela, pegou uma folha de papel em branco, uma caneta de quatro cores e desenhou o que via: as duas primeiras estrelas eram verdes, enquanto a terceira, vermelha. Não entendeu o significado, mas poderia estudar mais tarde. 

			Após ter permanecido na mesma posição por quase uma hora, resolveu deitar-se, mas não conseguiu dormir, pois seu pensamento alternava os flashes da tempestade da semana anterior com o piscar das estrelas. De hora em hora, observava o céu e via a mesma coisa. Ela anotou a data e o colorido das estrelas que se manteve até o amanhecer. Queria ter certeza de que não era uma visão. Talvez, outras pessoas também presenciassem aquele fenômeno. 

			No final da madrugada, o sono venceu a sua curiosidade. 

			Quando acordou, o sol já irradiava a sua imensa luz e as estrelas coloridas haviam desaparecido. Ela desceu atrasada e não encontrou sua família à mesa do café. 

			Sua mãe apareceu na sala.

			– Perdeu a hora, filha?

			– Quando fui dormir, o dia já estava quase clareando e o galo já cantava.

			– Aconteceu alguma coisa?

			– Fiquei impressionada com umas luzes que piscavam no céu. A senhora não viu? 

			– Eu e seu pai fomos dormir antes das nove horas. Às vezes, passam uns aviões clandestinos por aqui. Você sabe que há o tráfico de drogas da Bolívia.

			– Mas não era um avião. Elas estavam imóveis.

			Dona Olívia interrompeu:

			– Se for coisa misteriosa, logo, logo o povo estará falando. 

			Madalena puxou a empregada em direção à cozinha.

			– Vem, Maria Isabel. Você precisa comer alguma coisa.

			– Eu já vou.

			Ela foi até a sala de estar e ligou a televisão, esperando encontrar alguma notícia sobre as estrelas, mas a antena parabólica só passava a programação de São Paulo. Então, ligou o rádio, mas nada foi comentado. Sua mãe insistiu:

			– O café vai esfriar!

			– Estou indo! – respondeu, um pouco impaciente.

			Queria ouvir ou ver alguma explicação sobre o que havia observado durante toda a noite. Como cientista, vivia um dilema: estava acostumada a comprovar os fatos por meio da física, química e matemática. Por outro lado, tinha os sonhos, as visões e a sua sensibilidade em relação ao oculto. Há algum tempo, vinha convivendo com esses dois mundos, sempre questionando a sua sanidade e tentando racionalizar ou descobrir o motivo dos seus pesadelos. Depois de servir--se do café, passou o dia trabalhando e pensando naquelas estrelas. Nada foi dito a respeito, nem na mídia, nem pelo povo. Sabia que teria que esperar o anoitecer para observar o céu. Talvez as luzes aparecessem de novo. 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 7

			Ainda pela manhã, Ambrósio foi até o rio, acompanhado de João Victor aguardar algumas mercadorias que chegavam de voadeira. No caminho, notou o surgimento inesperado de vários animais da região, que, normalmente, viviam escondidos. Até o silencioso tatu e o lento tamanduá bandeira passaram perto deles.

			João Victor comentou:

			– Que estranho... Eles parecem estar fugindo de alguma coisa.

			– Deve ter onça aqui por perto e eu nem trouxe a minha arma, só o punhal – completou Ambrósio, lembrando que, com tantos anos vivendo ali, não havia presenciado cena parecida. Ficou em alerta.

			 Após alguns minutos, eles chegaram à beira do cais. Ambrósio continuava apreensivo, mas sentou-se no banco de madeira e reclamou:

			– Esse barco já está atrasado ou viemos cedo demais.

			– Saímos antes que minha mãe acordasse.

			– Ela deve ter deitado muito tarde.

			– São os pesadelos. Desde que meu pai morreu, tem noites que ela passa em claro.

			– Desde menina, ela tem pesadelos. Nem médicos, nem benzedeiras... Ninguém conseguiu resolver esse problema. 

			– Ela sempre foi doente?

			– Doente, não! Ela tinha umas visões – corrigiu.

			Após alguns minutos, Ambrósio percebeu um vento incomum e a agitação dos pássaros. Sua pulsação acelerou e ele levantou-se atento, observando tudo ao redor. De repente, surgiu um imenso clarão a alguns metros de distância.

			– Nossa! O senhor viu isso? – advertiu João Victor.

			– Sim. O que está acontecendo? – indagou, preocu- pado.

			– Parece uma explosão sem som! – exclamou João Victor, fazendo menção de correr em direção à luz.

			– Espere um pouco! – alertou Ambrósio. – Pode ser gente estranha. Deixe que eu vá à frente.

			Ele pegou o seu punhal e continuou caminhando assustado por entre os pequenos arbustos que adornavam a beira do rio, acompanhado do neto. Os animais aquietaram--se. Conforme se aproximava do local do clarão, sentia um perfume muito forte.

			– Que cheiro é esse? – questionou João Victor.

			– Não sei... Jasmim?

			O vento cessou. Eles chegaram a uma pequena praia. 

			João Victor não se conteve e correu ao perceber algo diferente na areia. 

			– Tem um homem caído aqui! – gritou. 

			Ambrósio apertou o passo, com o suor escorrendo--lhe pelo corpo.

			– Está armado?

			– Não! Está nu.

			– Totalmente despido? – indagou, incrédulo.

			– Sim, senhor!

			Quando se aproximou, Ambrósio viu um homem de meia idade, boa aparência, deitado no chão, como se tivesse sido jogado do alto. Olhou ao redor, ainda inquieto:

			– Será que se afogou? Coloque o ouvido no peito dele.

			João Victor obedeceu:

			– Está vivo!

			Ambrósio se abaixou e balançou o homem, tentando acordá-lo. Depois bateu em seu rosto, mas não houve reação.

			– Está inconsciente.

			– É melhor avisar a minha mãe. 

			– Bem pensado. Vá chamar a Maria Isabel e os peões enquanto eu cuido dele.

			João Victor saiu. Ambrósio ficou a sós com o desco- nhecido, se perguntando como aquele estranho teria aparecido ali. Ao mesmo tempo, procurava algum objeto que pudesse ter refletido a luz que eles haviam visto. Não encontrou nada, somente o sujeito despido e desacordado.

			Andou em volta, desconfiado, tentando ver sinais de alguém que pudesse tê-lo jogado, como pegadas, uma fogueira apagada ou, até mesmo, um barco ancorado, mas só conseguiu ver e ouvir os pássaros e os animais que voltaram para a beira do rio. Descartou a possibilidade de ter alguma onça por perto, mas ainda estava intrigado com a tal luz. Ao olhar mais atentamente para a vegetação, notou que as folhas dos arbustos mais próximos pareciam queimadas. Odiava o falatório e as crendices dos peões, mas sabia que alguns fenômenos existiam e, antes que começasse a devanear sobre o mundo abstrato, pensou na sua realidade. Encontrava-se sozinho com um sujeito desacordado, provavelmente vítima de algum agressor que poderia estar à espreita, mas não havia nenhum sinal de espancamento, facada ou tiro. Parecia mais um fugitivo. 

			Enquanto procurava por alguma evidência, escutou o barulho da voadeira que chegava com as encomendas. Ele acenou e guardou o punhal. Em seguida, o condutor encostou o barco e gritou:

			– Bom dia, Seu Ambrósio.

			– Bom dia. Pode desembarcar as encomendas lá no cais e venha até aqui, por favor.

			– Sim, senhor.

			Depois de executar a tarefa, ele dirigiu-se à praia. Ao se deparar com o homem no chão, deu um salto e benzeu-se.

			– Virgem Maria! Tá morto?

			– Não. Você conhece?

			O piloto aproximou-se bem, tirou o chapéu e comen- tou:

			– Nunca vi, não, senhor! Quer que eu leve o moço para cidade? Lá tem o Dr. Antônio e o delegado.

			– Pode ser... – comentou Ambrósio coçando a cabeça e pensando que poderia livrar-se do problema deixando que o levassem, mas o homem estava nas suas terras. Sentia-se responsável. 

			Continuaram conversando mais um pouco até que visualizou João Victor, Maria Isabel, Seu José e alguns empregados. Sentiu-se um pouco mais tranquilo. Quem sabe, sua filha pudesse ajudá-lo a resolver aquele impasse.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 8

			Após receber o chamado urgente de João Victor, Maria Isabel seguiu depressa, equilibrando-se na areia com dificuldade para ultrapassar os arbustos, enquanto Seu José e outros empregados ajudavam a abrir atalhos para ganhar tempo. Ao aproximar-se do rio, pôde observar, ao longe, o aceno de seu pai. João Victor correu na frente. Ela esforçou-se para acompanhá-lo e, logo que alcançou a praia, deparou-se com o homem caído na areia. Ajoelhou ao lado dele e percebeu que possuía movimentos respiratórios. Quando pegou no seu braço, sentiu um choque e retirou a mão rapidamente. Recuperou-se do susto e segurou o pulso de novo. Desta vez, conseguiu tocá-lo sem problemas e confirmou que os batimentos cardíacos estavam normais. Em seguida, tentou acordá-lo balançando seu corpo e seu rosto. Ele não esboçou resposta, continuava desmaiado. Então, segurou a sua cabeça com cuidado, procurando por alguma lesão, mas não encontrou nenhuma evidência. 

			Os peões se aglomeraram com curiosidade. Concen- trada no desconhecido, Maria Isabel pegou uns de seus vidrinhos e colocou um pouco de pó nas narinas dele. Para seu alivio, o estranho espirrou e abriu parcialmente os olhos. 

			Houve um sussurro de espanto. Maria Isabel sorriu com a tranquilidade do dever cumprido:

			– Ele está bem. 

			 Ambrósio agachou-se perto dela e perguntou, rispidamente:

			– Como é o seu nome?

			O homem virou o rosto para ele, mas não respondeu. Ela notou que o seu olhar possuía um brilho diferente e tentou conversar de maneira menos arrogante:

			– A gente está querendo te ajudar. Você se lembra do seu nome?

			Ele falou com dificuldade:

			– Não sei!

			– Você sabe como veio parar aqui?

			Ele balançou a cabeça negativamente. 

			Seu pai interrompeu o diálogo:

			– Vamos deixá-lo descansar.

			Depois, levantou e agradeceu ao piloto pela ajuda. 

			– Estou às ordens, Seu Ambrosio – disse, deixando o local.

			Maria Isabel pensou que poderia dar mais atenção ao pobre coitado. Alguma coisa nele lhe transmitia paz. Um suave perfume de jasmim pairava no ar. Estava distraída analisando o estranho quando seu pai alertou:

			– Você também pode ir. 

			– É que...

			– Faça o que eu estou mandando.

			Maria Isabel sabia que não deveria discutir com seu pai na frente dos empregados. Então, levantou-se contrariada.

			 Ambrósio chamou o administrador:

			– José, vista o homem. Depois o leve para um alojamento e lhe ofereça algo para comer e beber. Vamos ver se ele recupera a memória.

			– Sim, senhor.

			O patriarca continuou:

			– João Victor, leve a sua mãe para casa.

			– Nós já estamos indo, avô.

			O olhar de Maria Isabel cruzou com o do pai, mas, acostumada com o jeito rude dele, não disse nada. Porém, teve vontade de permanecer mais tempo com o estranho para adquirir sua confiança. Além do mais, João Victor lhe falou do clarão, dos animais e do perfume. Algum mistério envolvia o aparecimento daquele homem na fazenda. Os poucos instantes que passou com ele foram suficientes para que ela percebesse a sua energia. O choque que sentiu ao tocá-lo lhe deu a certeza de que ele não havia aparecido ali por acaso. A impressão final era que já o conhecia. Talvez dos sonhos, mas precisava de tempo para descobrir. De qualquer forma, naquele momento, só lhe restava acatar a decisão do seu pai.

			 Então, resignada, deu o braço ao João Victor e voltou para casa. 

			 

			***

			 

			Maria Isabel seguia hipnotizada pelo olhar do estranho. João Victor despertou a sua atenção quando comentou que tinha ficado impressionado com os fenômenos que precederam o aparecimento daquele homem e com os comentários dos peões sobre os efeitos dos medicamentos que ela produzia. Então perguntou:

			 – O que tinha naquele pó que você colocou no nariz do cara?

			– É uma raiz forte. Costuma acordar quem está desmaiado por causa do cheiro ativo.

			– Já ouvi muita gente falar que os seus remédios são milagrosos!

			Ela sorriu, envaidecida:

			– Fico feliz quando as pessoas reconhecem.

			– Eu me surpreendi quando vi o homem acordar tão rapidamente.

			– Ele só precisava de um estímulo.

			– O que você acha que aconteceu com ele?

			– Não faço a menor ideia. 

			Eles avistaram a cerca que limitava a casa principal. O jardim gramado e florido envolvia uma grande varanda ornamentada com redes e esculturas que retratavam os animais do Pantanal. O sobrado de pedras com grandes janelas e portas de madeira transmitia solidez e segurança. 

			Eles alcançaram o portão. 

			– Chegamos. Estou morrendo de sede! – comentou João Victor, correndo na frente.

			Ela apressou o passo e logo entraram na sala.

			Sua mãe os recebeu, aflita.

			– E então? Olívia me contou que encontraram um homem morto na beira do rio e que ele foi atacado por uma onça!

			Maria Isabel respondeu, enquanto caminhava até a cozinha:

			– Ele está vivo e não foi atacado por nenhum animal, ouviu Dona Olívia?

			A empregada comentou:

			– Graças a Deus! 

			– E o seu pai? – interferiu Madalena.

			– Ficou lá com Seu José cuidando do coitado.

			– E o homem? Como é?

			Maria Isabel sentou, preparada para as perguntas de sua mãe.

			– Parece estrangeiro. Ele não entende direito o que a gente fala. 

			– Hum. E o tipo dele? É moço, velho...

			– Uns quarenta anos... Olhos claros, barba bem feita e os dentes perfeitos.

			João Victor indagou:

			– Você notou tudo isso, mãe?

			Maria Isabel fez que sim com a cabeça. Ele saiu emburrado.

			– Esse menino nunca vai te dar sossego. Ficou com ciúmes de um indigente – comentou Madalena.

			– Não liga não, mãe. É a adolescência – disse, mas pensou que, talvez tivesse ficado mais impressionada do que deveria. Há dez anos vivia somente para a sua família. 

			Sua mãe continuou com o interrogatório:

			– Quer dizer que o moço é bonito?

			Maria Isabel sorriu.

			– Bem bonito!

			– Então João Victor tem razão.

			Ela não respondeu. Lembrava-se do perfume e dos olhos verdes como contas de vidro. Teve a nítida sensação de conhecê-lo. Precisaria revê-lo com mais atenção para certificar-se.

			– Bem, agora vou voltar para o meu trabalho – avisou.

			Maria Isabel deixou sua mãe e Dona Olívia conversando na cozinha e foi até o laboratório guardar o material que havia levado até a beira do rio. Sozinha poderia pensar melhor em uma maneira de entrar em contato com o estranho sem que seus pais ou João Victor interferissem. Em seu entender, o fato de ter percebido a sua beleza e ter ficado impressionada com a situação não demonstrava uma atração física. No entanto, ao tocá-lo, um sentimento muito maior a despertou, algo que ainda não conseguia definir. Na verdade, experimentou um grande bem-estar e uma enorme vontade de ficar perto dele. Apesar de toda aquela turbulência de sensações, seria prudente esperar uma nova oportunidade para conversar com o desconhecido. Assim, talvez desvendasse o mistério do surgimento da luz, do perfume, da inquietude dos animais, do choque e, principalmente, da origem daquele homem que lhe parecia familiar.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 9

			O homem misterioso entrou no alojamento com Seu José. O administrador lhe mostrou tudo e saiu.

			Quando ficou sozinho, pôde observar o local com mais atenção. Notou que era simples e limpo. Possuía duas camas beliches, um banheiro e uma cozinha pequena equipada com poucos eletrodomésticos e utensílios. Começou a se ajeitar pensando que, enfim, poderia tomar um banho e descansar. Enquanto se ambientava, ouviu a porta ranger. Assustou-se ao observar Seu Ambrósio. Mesmo tendo-o visto apenas uma vez, sentia uma mistura de medo e respeito por ele.

			– Está tudo bem? – perguntou o velho.

			– Sim.

			– Como é o seu nome?

			Ele olhou para o senhor, atento e um pouco descon- fiado.

			– Não sei.

			– Como você veio parar aqui?

			Deu de ombros, mas percebeu que o gesto deixou o fazendeiro um pouco impaciente.

			– Já que você não se lembra do seu nome, eu vou te chamar de Aparício. Está resolvido?

			Ele manteve-se calado, tentando entendê-lo.

			Seu Ambrósio continuou:

			– Pois é, Aparício. Aqui é a Fazenda Santa Rita e eu sou o dono. Se você quiser ficar nas minhas terras, terá que trabalhar. Hoje você descansa, porque ninguém sabe o que aconteceu. Mas, amanhã, a gente já começa cedo. Certo?

			– Sim – respondeu preocupado, imaginando que trabalho teria que fazer para continuar ali. 

			– Você está com fome? 

			Ele afirmou com a cabeça.

			– Ah! Falou em comer, você entendeu! Vou pedir a Olívia para vir até aqui.

			Ele manteve-se de pé, seguindo o senhor com o olhar. Seu Ambrósio despediu-se e saiu. Mal teve tempo de ambientar-se e uma senhora morena, bem humorada e de idade avançada entrou na cozinha do alojamento.

			– Boa tarde!

			Ele a cumprimentou. 

			– Vim fazer o seu lanche. Espero que goste.

			– Obrigado.

			– Falaram que você perdeu a memória. É isso mesmo?

			Ele não respondeu. Dona Olívia, então, passou a lhe mostrar os armários dos mantimentos e como utilizar os poucos eletrodomésticos do local. Quando terminou, serviu a mesa e saiu. 

			Ele fez a sua primeira refeição do dia em paz. Depois, trancou a porta. Não queria ter novas interrupções, só pensava em se preparar para dormir. Sabia que era cedo, o sol ainda estava se pondo, mas estava muito cansado. Na sua cabeça, havia guardado a imagem da mulher que tinha lhe dado algo para cheirar. Naquele instante, ele teve uma boa sensação. Não pôde nem perguntar o nome dela. Devido ao torpor em que se encontrava na beira do rio, percebeu apenas ser uma pessoa delicada com a voz serena e equilibrada. Talvez pudesse ter perguntado sobre essa moça para a senhora que lhe serviu a refeição, mas, provavelmente, haveria uma nova oportunidade no dia seguinte. Decidiu sair um pouco e sentou-se na porta do alojamento para aproveitar o frescor da noite. Não fazia ideia de quanto tempo permaneceria naquela fazenda. Talvez trabalhasse com o gado. Não vislumbrava melhor alternativa. Então, conformado, voltou para o quarto e dormiu.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 10

			Maria Isabel e sua família reuniram-se na varanda. Naquela noite, em especial, queriam entender o aparecimento do novo hóspede.

			Sua mãe iniciou o assunto:

			– Dona Olívia esteve com o tal sujeito e me disse que ele quase não fala, mas entende algumas coisas. Comentou que lhe transmitiu paz.

			 Ambrósio completou:

			– Tomara que tenha boa índole. Eu também estive lá hoje à tarde, mas ele me pareceu muito desconfiado. Não falou o seu nome de jeito nenhum, então resolvi que vamos chamá-lo de Aparício.

			Todos riram.

			Madalena acrescentou:

			– E quanto à saúde dele?

			– Ah! O homem é moço. É forte!

			– É melhor chamar o Dr. Antônio. 

			– Pode ser que ele possua alguma doença contagiosa... – interferiu Maria Isabel.

			Ambrósio olhou para a filha.

			– Está bem! Amanhã eu vou mandar buscar o médico, mas já avisei ao José que o novato terá que começar a trabalhar bem cedo, como todos os outros.

			– É justo – concluiu Madalena.

			João Victor lembrou:

			– E aquele clarão que apareceu na beira do rio?

			– Que clarão? – emendou sua mãe, com as sobrancelhas arqueadas demonstrando curiosidade.

			– O senhor não falou para ela, avô?

			 Seu pai levantou-se:

			– Não falei porque sei como ela é. Logo vai falar para a Olívia, e, aí, já viu né? Amanhã vai ter gente aqui querendo conhecer o tal homem da luz!

			Eles riram novamente e sua mãe reclamou:

			– Até parece que só eu e Olívia somos as fofoqueiras dessa casa. Você e José são os maiores contadores de casos.

			Ele defendeu-se:

			– Claro. Pelos anos que temos de andanças nas matas, já vimos muitas coisas.

			– E a tal luz? – insistiu.

			– Nada demais. Deve ter sido alguém à espreita querendo chamar a nossa atenção. 

			– Se você acha que tem outro estranho nas nossas terras, é melhor mandar José e os capatazes procurarem – aconselhou a matriarca.

			– Já tomei as minhas providências. Agora vou dormir porque o dia foi puxado.

			Seus pais levantaram e entraram em casa. Maria Isabel e João Victor continuaram na varanda. Seu filho perguntou:

			– Você também não vai dormir mãe?

			– Daqui a pouco. E você?

			– Vou te esperar. Pode ser perigoso ficar aqui fora sozinha.

			Ela sorriu.

			– Viver é perigoso, meu filho. Todo mundo sabe que vai morrer um dia. 

			– Tudo bem, mãe. Mas temos um estranho na fazenda.

			– Aparício não me transmitiu medo.

			– Você também achou que ele é um bom sujeito? 

			– Acredito que não seja um indigente, devido às boas condições de higiene e saúde que pude notar.

			– E aquele perfume?

			Ela sorriu. 

			Percebeu que, a cada dia, seu filho parecia-se mais com o ela. Não fisicamente, pois possuía a fisionomia do Fausto, mas no jeito de não se convencer facilmente e pela curiosidade com os estranhos fenômenos que presenciava e ouvia. 

			Maria Isabel lembrou-se de que, desde menina, quando começou nas aulas de catecismo, questionava a história de Adão e Eva, da arca de Noé, da origem misteriosa de Jesus, da gestação mal explicada de Maria, da estrela guia, do anjo Gabriel, do Espírito Santo, da pouca importância dada a José...

			 As suas visões também não explicavam essas questões e, na maioria das vezes, a deixavam mais confusa.

			Nesse aspecto questionador, João Victor teve a quem puxar.

			Ela conversou com o filho e o convenceu a esperar. Algumas coisas que pareciam incompreensíveis, a princípio, se revelavam, após um tempo, de forma clara e simples. Então, ele se resignou. Parecia ter entendido que ela também não sabia explicar as manifestações que ocorreram pela manhã. 

			Os dois permaneceram na varanda até mais tarde. Quando a lua já estava no alto, resolveram entrar e se dirigiram para os seus quartos.

			 

			***

			 

			Maria Isabel queria dormir, mas a sua cabeça estava cheia de informações novas e dúvidas a respeito do homem desconhecido.

			Como de costume, dirigiu-se à janela. Procurou as estrelas coloridas, que piscavam de maneira inteligente na noite anterior. Lembrou que, pela manhã, havia procurado alguma notícia sobre as luzes e nada foi comentado na mídia ou por Dona Olívia. Pressentiu que poderia haver alguma ligação entre as tais estrelas e o clarão que seu filho tinha visto, na beira do rio, quando encontrou Aparício.

			Continuou na janela, recordando-se, com bom humor, o nome que o seu pai escolheu para batizar o estranho. Fixou o olhar por mais tempo no céu e pôde ver as luzes novamente, mas, para sua surpresa, as três estrelas piscavam na cor verde e se encontravam em outra posição. 

			Ela sentiu um arrepio no corpo. Teve certeza de que aqueles sinais teriam algum significado importante em sua vida. Procurou o papel no qual havia anotado a sequência anterior e desenhou a nova série. Depois, ao fechar as janelas, viu, ao longe, Aparício sentado à porta do alojamento. A pouca luminosidade a impedia de examiná-lo com mais nitidez. Mesmo assim, manteve a sensação de conhecê-lo. Em seguida, deitou na sua cama e tentou desviar os seus pensamentos em vão, pois havia perdido o sono de uma vez.

			Lembrou-se do sonho que teve com o seu marido, no qual ele lhe mostrava umas plantas diferentes e insistia na importância do trabalho de pesquisa. Permaneceu por algum tempo em estado de nostalgia. Visualizou a Universidade e o laboratório em que ele estudava e desenvolvia as vacinas e os medicamentos. Ela admirava a sua dedicação e a sua inteligência. Queria ser como ele. Não havia vaidade, só a busca pelo conhecimento e pelo bem-estar da população carente. Fausto foi um sonhador. Talvez, devido à pureza das suas intenções, tivesse morrido tão cedo. 

			Certo dia, ouviu alguém dizer que, antes de nascermos, fazíamos um acordo com Deus. Quando o acordo era cumprido, morríamos. Se não o cumpríssemos, morríamos ao término do prazo. Acreditava que ele havia cumprido o dele. Já ela ainda tentava entender as pequenas letras do seu.

			 Envolvida pelas saudades do Fausto, decidiu que retomaria a sua última pesquisa. Talvez encontrasse respostas para os fenômenos que acompanharam o aparecimento do estranho. Teria um longo dia pela frente e iria começar pelo estudo do livro, depois, procuraria as plantas e, se conseguisse, conversaria com Aparício. 
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